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Aos meus leitores,
não teria conseguido sem vocês também.
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Bom, aqui estamos novamente, nobre amigo.
Acho que lhe devo desculpas. Tanto pela conclusão da segunda parte do 

conto de Mia como pelo estado em que deixei você depois. Você pareceu bem 
aborrecido. Pode ter certeza de que não haverá pontas soltas em nossa última 
dança juntos. Como prometido, você testemunhou o nascimento dela e viveu 
a vida dela. Agora só falta a morte dela.

Mas antes de entrarmos de chofre em vulgaridades e carnificinas, per-
mita-me refrescar pela última vez a memória daqueles cuja lembrança é tão 
confiável quanto este narrador. Depois continuaremos com a morte da nossa 
putinha assassina, certo?
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Drmatis Prsonae

Mia Corvere – assassina da Igreja Vermelha, gladiatii dos Falcões de  
Remus, e agora a assassina mais infame de toda a República de Itreya. Fi-
lha de uma rebelião fracassada, Mia passou os últimos oito anos buscando 
uma vingança assassina contra os homens que destruíram sua família.

Depois de descobrir a mão da Igreja Vermelha no assassinato do pai, 
Mia rompeu laços com os assassinos e vendeu-se a um estábulo de gladia-
tii. Após vencer os grandes jogos de Godsgrave, fez diversas descobertas 
impressionantes em rápida sucessão:

• Seu irmão mais novo, Jonnen, que ela julgava morto ainda bebê, 
tinha sido roubado por seu inimigo mortal, o cônsul Julius Scaeva, e foi 
criado como seu filho.

• Jonnen é mesmo filho de Scaeva. O que quer dizer que a mãe de 
Mia, Alinne, dormia com o homem que acabaria por ordenar o assassina-
to de seu marido e a própria morte dela, na Pedra Filosofal.

• Como Mia, Jonnen é sombrio, ou seja, capaz de controlar sombras.
Na conclusão dos grandes jogos, Mia assassinou o grão-cardeal 

Francesco Duomo. Aparentemente, também matou Scaeva e roubou seu 
irmão de volta antes de cair para a morte quase certa numa arena inunda-
da e repleta de dragões-tempestade.

Pelos dentes da Fauce, esse final foi emocionante mesmo, não foi?
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d r a m at i s  p e r s o n a e

XIV

Senhor Simpático – companheiro de Mia desde a infância, o Sr. Simpático 
é (dependendo da pessoa a quem você perguntar) um demônio, passageiro 
ou parente, com a capacidade de comer o medo das pessoas. Ele é feito de 
sombras e sarcasmo. Apesar do temperamento ácido, é obvio que nutre um 
carinho profundo e duradouro por Mia. Só não diga isso perto dele.

Ele assume a forma de gato, mas, como quase tudo a respeito dele, 
essa aparência não é totalmente genuína.

Eclipse – outro demônio das sombras, Eclipse era a passageira de Cassius, 
ex-Senhor das Lâminas da Igreja Vermelha. Ela se uniu a Mia quando 
Cassius morreu.

Eclipse assume a forma de lobo e sua relação com o Sr. Simpático é 
tão boa quanto podem ser as relações entre cães e gatos.

Ashlinn Järnheim – ex-acólita da Igreja Vermelha. De sangue vaaniano, 
Ashlinn traiu o Ministério para vingar o pai, Torvar, e quase pôs a Igreja 
Vermelha de joelhos. Depois que Mia estragou seu plano, Ashlinn entrou 
para o serviço do cardeal Duomo, que a encarregou de recuperar o mapa 
de uma localização secreta na velha Ashkah – um mapa de importância vi-
tal para a Igreja Vermelha. Temendo uma traição, Ashlinn tatuou o mapa 
nas costas com tinta arquêmica, que desvanecerá quando ela morrer.

Ashlinn ajudou Mia em seu plano para vencer os grandes jogos, e as 
duas acabaram se tornando amantes1. Ao término dos jogos, ela foi abor-
dada pelo Ministério da Igreja e pelo cônsul Scaeva – ainda bem vivo –, 
que revelou que Mia matara apenas um duplo, criado pela tecelã de carne 
Marielle, e que Scaeva trabalhava em conjunto com a Igreja Vermelha 
para orquestrar a morte de seu rival, o cardeal Duomo.

Para completar, Scaeva ainda revelou que era pai de Mia.

1   Hormônios da puberdade, nobres amigos. Que espetáculo, não?
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d r a m at i s  p e r s o n a e

XV

Em seguida, Ashlinn foi atacada pelos assassinos da Igreja Vermelha, 
mas foi salva por uma figura sombria que conhecia de algum lugar…

Tric – acólito da Igreja Vermelha de sangue misto itreyano e dweymeri, 
ex-amante de Mia. Foi assassinado por Ashlinn Järnheim como parte do 
plano dela para capturar o Ministério da Igreja Vermelha. Seu cadáver foi 
jogado da lateral da Montanha Silenciosa.

Tudo indica que Tric voltou à vida, se bem que numa forma mais 
sombria e mágica. Ele abordou Mia na necrópole de Galante e lhe deu 
vários avisos enigmáticos sem revelar a própria identidade. Mais tarde, 
salvou Ashlinn dos assassinos da Igreja Vermelha.

Sabe-se lá como Tric voltou do reino da Mãe Negra ou por que sal-
vou a garota que o assassinou.

Velho Mercurio – confidente e mentor de Mia antes de ela juntar-se à 
Igreja Vermelha. O próprio Mercurio foi Lâmina da Igreja por muitos 
anos e passou a servi-la como bispo de Godsgrave. Apesar de ser um ba-
baca velho e rabugento sem conserto, ajudou Mia no plano para matar 
Duomo e Scaeva, com plena consciência de que suas ações atrairiam a ira 
do Ministério.

Durante a final dos grandes jogos, foi capturado pela Igreja e levado 
de volta à Montanha Silenciosa por ordens de…

Julius Scaeva – três vezes eleito cônsul da República de Itreya, é conheci-
do como o “Senador do Povo”. O cargo de cônsul costuma ser comparti-
lhado, mas Scaeva vem mantendo o controle exclusivo do Senado desde 
a Rebelião Faz-Rei, oito anos atrás.

Valendo-se da rebelião como desculpa para estender seu mandato, 
Scaeva tem trabalhado com a Igreja Vermelha com o objetivo de reivindi-
car o título de imperador e obter poderes emergenciais perpétuos sobre a 

Darkdawn_Miolo.indd   15 26/12/19   10:06



d r a m at i s  p e r s o n a e

XVI

República. Ele presidiu a execução do pai de Mia, condenou sua amante, 
a mãe de Mia, à morte na Pedra Filosofal, roubou o irmão bebê da garota 
e ordenou que ela fosse afogada num canal, apesar de saber que Mia era 
sua filha.

A palavra “filho da puta” não lhe faz justiça.
Mas por falar nisso…

Drusilla – Senhora das Lâminas da Igreja Vermelha e, apesar da aparente 
idade, uma das assassinas mais mortíferas da República. Embora alegue 
ser devota da Mãe Negra, Niah, Drusilla trabalha em conluio com o côn-
sul Scaeva para ajudá-lo a realizar sua ambição de assumir o controle total 
de Itreya.

A Senhora das Lâminas não gosta de Mia desde o fracasso da garota 
nas provas de acólita da Igreja Vermelha. É de supor que as recentes trai-
ções de Mia não a tenham elevado no conceito de Drusilla.

Solis – Reverendo Pai e Shahiid de Canções, mestre na arte do metal e o 
homem mais grosso do mundo. Parece ser cego, embora não demonstre 
grandes dificuldades para empunhar uma espada. Solis já foi prisionei-
ro na Pedra Filosofal e o único sobrevivente de um massacre sangrento 
chamado de “Descenso”, no qual os prisioneiros foram estimulados a 
chacinarem-se uns aos outros em troca da liberdade. A vitória de Solis 
conferiu-lhe o direito de usar seu nome, que na língua da velha Ashkah 
quer dizer “o último”.

Mia cortou o rosto dele em sua primeira sessão de treino na Monta-
nha Silenciosa. Em retaliação, ele cortou fora o braço dela. Solis escolheu 
manter a cicatriz, bem como o rancor pela garota que o derrotou.

Mataranhas – Shahiid de Verdades e senhora dos venenos. Mia era uma 
das acólitas mais promissoras de Mataranhas, mas o carinho da shahiid 
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d r a m at i s  p e r s o n a e

XVII

pela garota praticamente desapareceu – mesmo antes de ela trair os ensi-
namentos da Igreja.

Se Mataranhas alguma vez oferecer a você um copo de vinho d’ou-
ro, meu conselho é recusar.

Mouser – mestre da roubalheira e Shahiid de Bolsos. Um sujeito encan-
tador com rosto de jovem, olhos de velho e uma queda por usar as roupas 
de baixo das damas.

Mouser não demonstrava qualquer inimizade com Mia antes da 
traição dela, embora seja de esperar que ela tenha sido riscada da lista de 
presentes de Grande Partilha dele graças às cagadas recentes.

Aalea – senhora dos segredos e Shahiid de Máscaras. Bela e sedutora, a 
quantidade de assassinatos de Aalea só perde para o número de entalhes 
na cabeceira de sua cama.

Na verdade, ela até que gostava bastante de Mia antes da traição da 
garota, só que nenhum membro do Ministério da Igreja obteve seu posto 
graças ao sentimentalismo.

Marielle – uma de dois feiticeiros a serviço da Igreja Vermelha. Marielle é 
mestra em tecer carne, uma forma antiga de mágica praticada no império 
caído de Ashkah. Ela pode esculpir pele e músculo com a mesma facili-
dade com que manipularia o barro, mas o preço a pagar por tal poder é 
terrível: sua própria pele é uma deformidade horrenda e ela não é capaz 
de alterá-la.

Para combinar com a aparência perturbadora, Marielle também pa-
rece gostar demais do irmão, Adonai.

Adonai – o segundo feiticeiro a serviço da Montanha Silenciosa. Adonai 
é um orador de sangue que trabalha com o vitus humano: é capaz de 
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d r a m at i s  p e r s o n a e

XVIII

passar mensagens através do sangue, manipulá-lo com um simples pen-
samento e transportar pessoas e objetos que já viveram pelas piscinas de 
sangue nas capelas da Igreja Vermelha. Graças a Marielle, Adonai ainda é 
incomparavelmente lindo.

Ele matou o irmão de Ashlinn, Osrik, durante o ataque dos lumina-
tii à montanha, e está em dívida com Mia por ela lhe ter salvado a vida; e 
a dívida ainda está por ser cobrada.

“Tens uma dívida de sangue a receber, pequeno corvo. E com sangue 
será paga.”

Aelius – cronista da Montanha Silenciosa. Aelius é o mestre do grandioso 
ateneu da Igreja Vermelha, uma biblioteca ampla e crescente de livros 
destruídos, perdidos ao longo do tempo ou nem sequer escritos. Ele tam-
bém tem que lidar com os vermes de livros, enormes e carnívoros, que 
rondam a escuridão entre as prateleiras. Por fim, as tarefas de Aelius são 
ainda mais dificultadas pelo fato de ele, como tudo na biblioteca da Mãe 
Negra, estar morto.

Ainda assim, é uma vida…

Naev – Mão da Igreja Vermelha que gerencia as caravanas de mantimen-
tos nas Ruínas Sussurrantes de Ashkah. Depois de algumas dificuldades 
iniciais, ela e Mia tornaram-se amigas e confidentes.

Naev foi desfigurada por Marielle, a tecelã, que ficou com ciúmes 
do caso dela com seu irmão Adonai. Porém, depois de Mia impedir o 
ataque à Montanha Silenciosa, Marielle restaurou a beleza de Naev como 
um favor à sua salvadora.

Naev mantém o rosto velado e os sentimentos de lado.

Shiu – talentoso Lâmina da Igreja Vermelha. Aparentemente mudo, Shiu 
se comunica por uma linguagem de sinais conhecida como deslíngua.
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d r a m at i s  p e r s o n a e
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Embora ele e Mia tenham sido acólitos juntos e de ele a ter ajuda-
do nas provas, Shiu permanece fiel ao Ministério. Ele tentou capturar 
Ashlinn por ordem do Ministério, mas a garota escapou com a ajuda  
de Tric.

Francesco Duomo – grão-cardeal da Igreja da Luz e membro mais pode-
roso do ministério do Onividente. Embora aparentasse ser aliado de Julius 
Scaeva, o cardeal e o cônsul eram arqui-inimigos. Ao lado de Scaeva e do 
justicus Marcus Remus, Duomo lavrou a sentença da fracassada Rebelião 
dos Faz-Rei, incluindo a do pai de Mia, Darius.

Podemos afirmar com segurança que Mia levou as ações do cardeal 
para o lado pessoal: cortou sua barba até os ossos diante de cem mil pes-
soas histéricas.

Alinne Corvere – mãe de Mia e política temível que quase conseguiu 
derrubar a República de Itreya. Seu casamento com o justicus Darius 
revelou-se um acordo de amizade e uma conveniência política; Alinne 
era, na verdade, amante de Julius Scaeva, com quem teve dois filhos: Mia 
e Jonnen.

Apesar de sua relação com Scaeva, o cônsul não demonstrou qual-
quer remorso em tirá-la de cena depois da rebelião fracassada de seu ma-
rido. Alinne foi presa na Pedra Filosofal, onde morreu louca e miserável.

Mia só foi descobrir recentemente que sua mãe não era o modelo de 
virtude que ela julgava ser.

Darius, “o Faz-Rei” Corvere – o homem que Mia chamava de “pai”. 
Ex-justicus da Legião Luminatii, Darius estabeleceu uma aliança com 
o amante, o general Gaius Maxinius Antonius, com o objetivo de fazer 
Antonius ser coroado rei de Itreya.

Contudo, com a assistência da Igreja Vermelha, os dois foram 
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d r a m at i s  p e r s o n a e

XX

capturados às vésperas da batalha, e Darius foi enforcado ao lado do ho-
mem que seria seu rei.

Dizer que Mia aceitou mal essa morte talvez seja um eufemismo.

Jonnen Corvere – o irmão mais novo de Mia. Considerado morto 
junto da mãe, Mia descobriu há pouco que o garoto tinha sido criado 
como filho legítimo de Scaeva com o nome “Lucius”; a esposa de Scaeva, 
Liviana, aparentemente é incapaz de gerar filhos.

Jonnen não faz ideia de quem são seus verdadeiros pais, e foi levado 
jovem demais para se lembrar de seu verdadeiro nome ou mesmo da irmã.

Furian – o Incaído, campeão do Colégio Remus. Furian era sombrio, 
como Mia, capaz de dobrar as sombras à sua vontade. Contudo, não 
possuía passageiro e se recusava a explorar seu dom, que acreditava ser 
uma abominação.

Mia matou Furian no clímax dos grandes jogos. No instante da 
morte, ela teve uma breve visão de um céu noturno, com uma esfera enor-
me e brilhante, e ouviu as palavras: “Os muitos eram um. E serão de novo”.

Depois dessa aparição, Mia se deu conta de que sua sombra era 
escura o bastante para quatro.

Sidonius – ex-membro dos luminatii que serviu sob Darius Corvere. Sid 
foi enxotado da legião depois de recusar-se a participar na rebelião que o ge-
neral Antonius planejava contra o Senado. Vendido como escravo, acabou 
comprado pela Casa de Remus e lutou como gladiatii no venatus magni.

Quando Mia foi vendida ao mesmo colégio, Sidonius descobriu sua 
identidade e tomou a menina sob seus cuidados, fazendo as vezes de ir-
mão mais velho substituto para a jovem Lâmina.

Sidonius tem os modos de um bode e o coração de um leão.
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Os Falcões de Remus – Cantespadas, Bryn, Fazondas, Carniceiro, Felix 
e Albanus: todos gladiatii do Colégio Remus, além de amigos e aliados 
de Mia durante as competições. Embora tenha feito parecer que traiu e 
matou a todos eles, Mia na verdade orquestrou sua fuga de Godsgrave.

Atualmente, estão à solta em alguma parte de Itreya, possivelmente 
bastante bêbados.

Aa – cabeça do panteão itreyano, o Pai da Luz, também conhecido como 
Onividente. Dizem que os três sóis – conhecidos como Saan (o Vedor), 
Saai (o Conhecedor) e Shiih (o Observador) – são seus olhos, e um ou 
mais deles costuma estar presente nos céus. O resultado disso é que a noi-
te de verdade, a veratreva, só ocorre na República durante uma semana a 
cada dois anos e meio. No instante desse relato, a veraluz – momento em 
que os três sóis brilham nos céus – já chegou e está indo embora.

A veratreva se aproxima, nobres amigos.

Tsana – Senhora do Fogo, aquela que queima nosso pecado, a pura, pa-
droeira de mulheres e guerreiros, e filha primogênita de Aa e Niah.

Keph – Senhora da Terra, aquela em perpétuo sono, o lume, padroeira 
dos sonhadores e dos tolos, segunda filha de Aa e Niah.

Trelene – Senhora dos Oceanos, aquela que beberá o mundo, o destino, 
padroeira de marujos e canalhas, terceira filha de Aa e Niah e gêmea de 
Nalipse.

Nalipse – Senhora das Tempestades, aquela que recorda, a misericordio-
sa, padroeira dos curandeiros e dos líderes, quarta filha de Aa e Niah e 
gêmea de Trelene.

Darkdawn_Miolo.indd   21 26/12/19   10:06



d r a m at i s  p e r s o n a e
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Niah – Mãe da Noite, Nossa Senhora do Bendito Assassinato, também 
conhecida como a Fauce. Esposa-irmã de Aa, Niah governa uma região 
sem luz do além conhecida como Abismo. No começo, ela e Aa compar-
tilhavam igualmente o governo do céu. Fora-lhe exigido gerar somente fi-
lhas para o marido, mas Niah acabou por desobedecer ao edito de Aa e lhe 
deu um filho. Como punição, Niah foi banida dos céus pelo amado, com 
autorização para voltar por apenas um breve período a cada par de anos.

E o que aconteceu ao filho dos dois?
Bom, nobre amigo, acho que é hora de algumas respostas.
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Quando tudo é sangue,
sangue é tudo.
– lema da família Corvere
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A escuridão interior
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 1
Irmão

Oito anos de veneno, assassinato e merda.
Oito anos de sangue, suor e morte.
Oito anos.
Ela tinha caído tão longe, com o irmão ainda nos braços e os dedos 

ainda pegajosos e vermelhos. Acima, a luz dos três sóis, queimando e 
ofuscando. Abaixo, as águas da arena inundada, da cor do sangue. Ao 
redor, os urros da multidão, atônita e ultrajada diante dos assassinatos de 
seu grão-cardeal e de seu amado cônsul, ambos pelas mãos de sua adorada 
campeã. Os maiores jogos da história de Godsgrave acabaram com os 
assassinatos mais audazes da história de toda a República. A arena era um 
caos. Mas, em meio a tudo, aos gritos, aos rugidos, à raiva, Mia Corvere 
distinguia apenas o triunfo.

Depois de oito anos.
A porra de oito anos.
Mãe.
Pai.
Consegui.
Matei-os por vocês.
Ela bateu com força na água. As imagens e sons da arena de Godsgrave 

foram engolidas pelas águas. O sal queimou seu olhos. O fôlego ardeu em 
seus pulmões. A multidão ainda rugia nas orelhas. O irmão caçula, Jonnen, 
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j ay  k r i s t o f f
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lutava, esmurrando e debatendo-se nos braços dela como um peixe em ter-
ra. Mia sentia as sombras serpentinas dos dragões-tempestade atravessando 
a escuridão em direção a ela. Sorrisos de navalha e olhos de morte.

A veraluz era forte até debaixo da superfície. Mas, mesmo com 
aqueles três sóis no céu, mesmo com todo o despeito do Onividente re-
caindo sobre ela, as sombras de Mia permaneciam ao seu lado, escuras o 
bastante para quatro agora. E Mia estendeu o braço na direção do dreno 
da arena – o cano enorme de onde fluíam todo o sal e a água – e

                     passou

                               para as

                                          sombras

                                                      dentro dele.

Ela ficou tonta e enjoada; ainda podia sentir a luz ofuscante dos sóis 
no céu. Afundou como uma pedra dentro da armadura, sob o peso do 
ferro negro e das asas de falcão encharcadas. Puxando Jonnen para baixo 
consigo, atingiu o fundo do dreno com um tinido seco. Ela só tinha uns 
instantes, só o ar que trouxera consigo, e não tinha planejado estar com 
uma criança se debatendo nos braços ao fazer isso.

Conduzindo a si mesma e o garoto pelo cano, Mia encontrou um 
bolsão de ar dentro da válvula de pressão, exatamente como Ashlinn ha-
via prometido. Chegando à superfície com um fôlego entrecortado, ela 
puxou o irmão para cima. O garoto rosnou nos braços dela, chorando, 
debatendo-se, golpeando seu rosto.

– Me solta, vadia! – ele gritou.
– Pare! – Mia ofegou.
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D a r k d aw n

29

– Me larga!
– Jonnen, pare com isso, por favor!
Ela abraçou o garoto de modo a imobilizar seus braços para que ele 

não pudesse mais dar socos. Os gritos dele ecoavam encanamento acima. 
Com a mão livre, Mia lutou contra os fechos e fivelas da armadura e 
começou a remover as peças uma a uma. Foi deixando para trás a pele 
de gladiatii, de assassina, de filha da vingança, arrancando esses oito anos 
dos ossos. Valeu a pena. Tudo. Duomo está morto. Scaeva está morto. E 
Jonnen, sangue do seu sangue, o bebê que ela imaginava há muito enter-
rado em sua cova…

Meu irmãozinho está vivo.
O garoto chutava, saltava, mordia. Nada de lágrimas pelo pai mor-

to, apenas fúria, vigorosa e vermelha. Mia pensava que ele havia morrido 
anos antes, engolido pela Pedra Filosofal com a mãe e a última chama de 
esperança dela. Mas se ainda restasse alguma dúvida sobre o garoto ser da 
família Corvere, filho da mãe dela, aquele ódio assassino a tinha perfura-
do como uma espada.

– Jonnen, escute!
– Meu nome é Lucius! – ele estrilou, a voz ecoando pelo ferro.
– Pois então, Lucius, escute!
– Não! – ele berrou. – Você m-matou o meu pai! Você o matou!
Mia encheu-se de pena, mas firmou o queixo e endureceu o coração 

contra ela.
– Sinto muito, Jonnen. Mas o seu pai… – Ela balançou a cabeça e res-

pirou fundo. – Escute, temos de sair deste cano antes que comecem a dre-
nar a arena. Os dragões-tempestade vão voltar por este caminho, entende?2

2   Das três raças de dragão encontradas nas águas de Itreya – o branco, o dragão-
-de-sabre e o dragão-tempestade –, o tempestade é de longe o mais burro. Essas 
feras devoram praticamente qualquer coisa que caiba em sua boca, mesmo outros 
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– Que voltem! Espero que comam você!
– …ah, gostei dele…
– …por que será que isso não me surpreende…
O garoto voltou-se para as formas escuras que se materializavam 

na parede ao lado, fazendo o ar ao redor delas se resfriar. Um gato fei-
to de sombras e uma loba da mesma substância, encarando-o com seus 
não olhos. O rabo de Sr. Simpático balançava enquanto ele analisava a 
criança. Eclipse apenas inclinou a cabeça, estremecendo de leve. Jonnen 
calou-se por um instante, com os olhos escuros arregalados e cravados nos 
passageiros de Mia e depois na garota que o segurava.

– Você também os ouve… – ele murmurou.
– Eu sou como você – disse Mia, concordando com a cabeça. – Nós 

dois somos iguais.
O garoto a encarou, talvez sentindo o mesmo enjoo, fome, desejo 

que ela sentia. Mia o olhou de alto a baixo, com os olhos repletos de 
lágrimas. Tantos quilômetros, tantos anos…

– Você não se lembra de mim – ela sussurrou com a voz trêmula. – Era 
apenas um bebê quando t-te tiraram de nós. Mas eu me lembro de você.

dragões-tempestade e sua própria prole. O Colégio de Ferro, no seu arquivo de 
zoologia, mantém uma lista completa das bizarrices encontradas na barriga de 
dragões-tempestade. Essa lista inclui, sem nenhuma ordem específica:

• um conjunto completo de armadura em metal;
• uma espreguiçadeira de couro;
• uma serra para árvores de dois metros;
• uma família completa de porcos-espinhos (aparentemente irados).

Esse hábito de comer qualquer coisa vagamente interessante rendeu ao dragão-
-tempestade o apelido de “esgoto dos mares” por parte dos pescadores itreyanos, 
já que, ao pegar e abrir um deles, é provável encontrar…

Sim, isso mesmo.
Você captou a ideia.

Darkdawn_Miolo.indd   30 26/12/19   10:06



D a r k d aw n

31

Por um instante, ela quase perdeu o controle. Com lágrimas nos 
cílios e um soluço entalado na garganta, lembrou-se do bebezinho envolto 
em panos sobre a cama da mãe na viragem em que o pai morrera, levan-
tando para ela os olhos grandes e escuros. Sentira inveja por ele ser pe-
queno demais para saber que o pai se fora e todo o mundo deles também.

Mas ele não era o pai de Jonnen, era?
Mia balançou a cabeça, piscando para segurar as lágrimas de ódio.
Ah, mãe, como você pôde…
Ela mal conseguia falar ao ver o garoto agora. Mal conseguia fazer o 

queixo se mover, os pulmões respirarem, os lábios formarem as palavras 
que queimavam no peito. Ele tinha os mesmos olhos de carvão que ela, 
o mesmo cabelo preto como tinta. Dava para ver a mãe nele com tanta 
nitidez que era como se olhar num espelho. Mas, por trás do que havia 
dela nele, havia também algo no formato do narizinho de Jonnen, no 
contorno das suas bochechas rechonchudas de filhote…

Dava para vê-lo.
Scaeva.
– Meu nome é Mia – ela conseguiu dizer por fim. – Sou sua irmã.
– Não tenho irmã – o garoto disparou.
– Jonn… – Mia se conteve. Lambeu os lábios, sentindo gosto de sal. 

– Lucius, precisamos ir. Explico tudo depois, juro. Mas aqui é perigoso.
– …tudo ficará bem, criança…
– …respire devagar…
Mia observou seus demônios esgueirarem-se para a sombra do ga-

roto e comerem o medo dele como sempre fizeram com ela. Mas, se o 
pânico nos olhos dele diminuiu, a raiva só inflou, e o amontoado de 
músculos em seus bracinhos de repente passou a fazer força contra ela. 
Ele se contorceu e escoiceou mais uma vez, conseguindo soltar uma das 
mãos e arranhar o rosto dela.

– Me solta! – gritou.
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Mia chiou quando o polegar do menino encontrou seu olho.
– Pare! – ela estourou, o gênio inflamando-se enquanto afastava a 

cabeça com uma careta.
– Solta!
– Se não quer ficar quieto, vou te fazer ficar quieto!
Mia empurrou o garoto com força contra o cano e o manteve preso 

em meio a chutes e cusparadas. Ela compreendia a raiva dele, mas não ti-
nha tempo para desperdiçar com mágoas agora. Com a mão livre, soltou 
as últimas fivelas da armadura, puxando as longas tiras de couro que segu-
ravam o peitoral e as espaldeiras, e deixou as peças no assoalho da válvula. 
Manteve as botas, a saia de couro com contas de metal e a túnica puída e 
suja de sangue por baixo. E usou as tiras – uma para os pulsos, outra para 
os tornozelos – para atar o irmão feito um porco que vai ao abatedouro.

– Tira a mão de m… mmmffff!
Os protestos de Jonnen foram silenciados quando ela amarrou mais 

uma tira na boca dele. Em seguida, ela tomou o menino nos braços, aper-
tou firme e o encarou com dureza.

– Temos que nadar – disse. – Eu não desperdiçaria o fôlego com 
gritos se fosse você.

Olhos escuros cravaram-se nos dela, faiscando de ódio. Mas o ga-
roto pareceu sensato o bastante para obedecer e, por fim, encheu os pul-
mões de ar.

Mia saltou com ele para baixo e começou a nadar pela sobrevivência.

Eles emergiram em águas de safira meia hora mais tarde ao som de 
sinos dobrando.
Com Jonnen nos braços, Mia tinha atravessado a nado os tanques de 

armazenamento sob a arena, na escuridão ecoante dos drenos de maqui-
naria, tomando ar quando podia até por fim ser expelida no mar, algumas 
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centenas de metros ao norte da baía do Braço da Espada. O garoto passara 
todo o tempo encarando-a furioso, com as mãos, os pés e a boca atados.

Mia sentia-se cruel por amarrar o próprio irmão como um cordeiro  
no espeto, mas não sabia o que mais fazer com ele. Não podia deixá-lo no 
pódio do vencedor enquanto os cadáveres do pai e de Duomo esfriavam; 
jamais o deixaria para trás. Mas, em todo o planejamento com Ashlinn 
e Mercurio, não havia previsto que teria de conter um menino de nove 
anos depois de ter matado o pai na frente dele.

O pai.
O pensamento pairou por trás de seus olhos, escuro e pesado demais 

para ser encarado por muito tempo. Ela o afastou, concentrando-se em 
chegar a águas mais rasas. Ash e Mercurio estavam à sua espera a bordo 
de uma galera ligeira chamada Canto da Sereia, atracada no Braço da 
Espada. Quanto mais rápido saíssem de Godsgrave, melhor. A notícia do 
assassinato de Scaeva já devia estar se alastrando pela metrópole, e a Igreja 
Vermelha, se já não soubesse, logo descobriria que o mais rico e poderoso 
dos seus patronos estava morto. Uma tempestade de facas e bosta estava 
prestes a abater-se sobre a cabeça de Mia.

À medida que avançava a nado até as docas do Braço da Espada, ela 
avistou o caos nas ruas da metrópole à frente. As catedrais badalavam o 
toque de finados por toda a Cidade das Pontes e dos Ossos. As pessoas 
saíam de tavernas e casas, todas atônitas, indignadas e aterrorizadas con-
forme o boato da morte de Scaeva espalhava-se pela cidade como sangue 
sobre a água. Os legionários estavam por toda parte, as armaduras relu-
zindo sob a maldita luz dos sóis.

Com toda a confusão e preocupação, poucos notaram a escrava es-
farrapada e suja de sangue aproximando-se da costa em pernadas lentas 
com um garoto amarrado nos braços. Passando com cuidado por gôndo-
las e botes nos molhes do Braço da Espada, Mia atingiu as sombras sob 
um cais comprido de madeira.
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– Vou nos esconder um pouco – sussurrou ao irmão. – Você não vai 
enxergar por um tempo, mas preciso que seja corajoso.

O garoto apenas a encarou com raiva; suas mechas escuras caíam 
sobre os olhos. Mia esticou os dedos e puxou o manto de sombras sobre 
seus ombros e os de Jonnen. O gesto demandou bastante esforço por 
causa da veraluz que ardia no céu, a luz dos sóis escorchante. Mas, mesmo 
com os passageiros acompanhando seu irmão agora, a sombra sob Mia 
era duas vezes mais escura do que antes da morte de Furian. Seu domínio 
sobre as sombras parecia mais forte. Mais apertado. Mais próximo.

Ela lembrou-se da visão que teve ao matar o Incaído perante a mul-
tidão de adoradores. O céu não brilhava nem cegava, negro como breu e 
inundado de estrelas. E, bem lá no alto, uma esfera baça e perfeita reluzia.

Como um sol, mas… não.
“Os muitos eram um. E serão de novo.”
Era o que tinha dito a voz que ela ouvira, fazendo eco à mensagem 

daquele espectro sem-lume com as espadas de ossário que salvara a sua 
pele na necrópole de Galante.

Mia não sabia o que isso queria dizer. Nunca tivera um mentor 
para lhe mostrar como era ser sombria. Nunca encontrara resposta para 
o enigma que era. Não sabia. Não tinha como saber. Mas tinha certeza de 
uma coisa, tanto quanto de seu nome: desde que Furian morrera por suas 
mãos, novas forças corriam por suas veias.

De alguma maneira, ela era… mais.
O mundo recaiu numa escuridão confusa assim que ela se cobriu 

com o manto de sombras, transformando a si mesma e o irmão em man-
chas tênues na aquarela do mundo. Jonnen forçava a vista nas trevas sob 
o manto, observando-a com suspeita, mas ao menos tinha parado de se 
contorcer. Seguindo as direções sussurradas por Sr. Simpático e Eclipse, 
Mia subiu lentamente uma escada incrustada de cracas até atingir o topo 
do molhe com Jonnen debaixo do braço. E ali, à sombra de uma traineira 
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de fundo raso, ela se encolheu para esperar, encharcada, de pernas cruza-
das, segurando o irmão.

Senhor Simpático materializou-se na sombra aos pés de Jonnen, 
lambendo uma pata translúcida. Eclipse escorreu pela sombra do garoto 
até sua silhueta aparecer contra o casco da traineira.

– …eu vou voltar… – rosnou a não-loba.
– …vai fazer falta… – bocejou o não-gato.
– …e sua língua? vai fazer falta quando eu a arrancar da sua boca...?
– Basta, vocês dois – resmungou Mia. – Vá logo, Eclipse.
– …como quiser…
A loba de sombras tremeu e sumiu, enfiando-se pelas rachaduras nas 

tábuas do molhe e dos muros do porto.
– …odeio essa vira-lata… – suspirou Sr. Simpático.
– Você já disse – murmurou Mia. – Umas mil vezes, inclusive.
– …acho que mais do que isso, não…?
Apesar do cansaço, Mia curvou os lábios num sorriso.
Senhor Simpático continuou suas abluções inúteis enquanto Mia fi-

cou sentada com o irmão aninhado nos braços por longos minutos, com os 
músculos doloridos e a água salgada ardendo nos cortes enquanto os sóis 
queimavam no céu. Ela estava cansada, esfalfada, com uma dúzia de feridas 
sangrando depois dos desafios da arena. A adrenalina da vitória começava a 
passar, deixando apenas uma exaustão que penetrava até os ossos. Ela tinha 
começado a viragem travando dois dos combates principais, depois ajudara 
seus companheiros gladiatii do Colégio Remus a escapar da servidão, mas-
sacrara dezenas de pessoas, incluindo Duomo e Scaeva, vencera a maior 
disputa da história da República e vira todos os seus planos se realizarem.

Devagar, um vazio esgueirava-se por dentro dela para tomar o lugar 
do êxtase, uma exaustão que fazia suas mãos tremerem. Ela queria uma 
cama macia e uma cigarrilha e sentir o gosto de vinho d’ouro Albari nos 
lábios de Ashlinn. Queria sentir seus ossos colidirem e depois dormir por 

Darkdawn_Miolo.indd   35 26/12/19   10:06



j ay  k r i s t o f f

36

mil anos. Mas havia mais, por baixo de tudo, por baixo do desejo e da fatiga 
e da dor. Ao baixar os olhos para o irmão, Mia se deu conta de que sentia…

Fome.
Era parecido com o que sentira na presença de Lorde Cassius e de 

Furian. A mesma coisa que sentira ao ver o menino pela primeira vez, nos 
ombros do pai ao lado do pódio do vencedor, e que sentia ao olhar para ele 
agora – o desejo de um quebra-cabeça em busca de uma de suas peças.

Mas o que isso quer dizer?, ela se perguntou. E será que Jonnen sente 
a mesma coisa?

– …estou com um mau pressentimento, mia…
O sussurro de Sr. Simpático a fez tirar os olhos da nuca do irmão. O 

gato de sombras tinha parado de fingir que limpava a pata e contemplava 
a Cidade das Pontes e dos Ossos de dentro da sombra de Jonnen.

– O que há para temer? – ela murmurou. – O que está feito está 
feito. No fim das contas, nada deu errado pra caralho.

– …e que diferença um caralho faz para você…?
– Falou quem nunca teve um, nem um par de bolas para acompanhar.
Senhor Simpático lançou um olhar para o garoto da sua sombra.
– …parece que temos bagagem inesperada…
Jonnen murmurou algo ininteligível por baixo da tira. Mia não ti-

nha dúvidas de que o menino estava expressando sentimentos nada lison-
jeiros, mas manteve os olhos no gato de sombras.

– Você se preocupa demais – ela disse.
– …e você de menos…
– E de quem é a culpa? É você que come os meus medos.
O demônio inclinou a cabeça, mas não respondeu. Mia esperou em 

silêncio, contemplando a cidade por baixo do véu de sombras. Os sons 
da capital chegavam abafados através do manto, as cores eram apenas 
manchas foscas, brancas e amarronzadas. Mas ela ainda conseguia escutar 
ao longe o dobrar dos sinos, pés correndo e gritos de pânico.
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– O cônsul e o cardeal, mortos!
– Assassina! – veio o grito. – Assassina!
Mia baixou os olhos para Jonnen e notou que ele a encarava com 

um ódio indisfarçado. Ela sabia o que ele estava pensando como se o ga-
roto tivesse dito as palavras em voz alta.

Você matou meu pai.
– Ele aprisionou a nossa mãe, Jonnen – contou Mia. – Ele a deixou 

para morrer em agonia na Pedra Filosofal. Matou o meu pai, e centenas 
de pessoas além dele. Você não se lembra dele no pódio do vencedor, 
jogando você em cima de mim pra salvar a merda da própria pele? – Ela 
balançou a cabeça e suspirou. – Sinto muito. Sei que é difícil compreen-
der, mas Julius Scaeva era um monstro.

O garoto arqueou o corpo com tudo de repente, e acertou a testa 
no queixo de Mia. Ela mordeu a língua e, aos palavrões, segurou com 
firmeza o irmão, que começou a se debater outra vez. Ele forçou as tiras 
de couro encharcadas, marcando a pele com as tentativas de se soltar. 
Mas, apesar de toda a fúria, era apenas um menino de nove anos. Mia 
o segurou até as forças dele acabarem e ele esmorecer com um soluço  
de raiva.

Depois de engolir o sangue na boca, ela o envolveu nos braços.
– Você entenderá tudo uma viragem dessas – sussurrou Mia. – Eu 

te amo, Jonnen.
Ele se contorceu mais uma vez e depois se aquietou. No silêncio 

constrangedor que se seguiu, Mia sentiu um calafrio descer pela espinha. 
Sua pele se arrepiou e sua sombra escureceu enquanto ela ouvia um ros-
nado grave vindo das tábuas sob os pés.

– … eles não estão lá… – declarou Eclipse.
Mia piscou, sentindo uma pontada de frio na barriga. Estreitando 

os olhos contra a luz, observou o borrão que era o Canto da Sereia, balan-
çando suavemente no ancoradouro a alguns molhes dali.
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– Tem certeza? – ela perguntou.
– … eu procurei da popa até proa. mercurio e ashlinn não 

estão a bordo…

Ela engoliu em seco, sentindo a língua grossa de sal. O plano era 
que Ash e seu antigo professor se encontrassem na capela de Godsgrave, 
juntassem suas coisas e partissem para o porto para esperar Mia a bordo 
do Canto. Depois de todo o tempo que ela levou para nadar da arena até 
o oceano e voltar para a praia…

– Eles deveriam estar aqui a esta altura – ela sussurrou.
– …shhhh… – Ergueu-se um cochicho nos pés de Mia. – …está 

ouvindo…?
– Ouvindo o quê?
– …parece o som… das coisas dando errado pra caralho…
Mia fechou a cara e jogou o cabelo ensopado por cima do ombro. 

Seu coração batia acelerado e os pensamentos disparavam. Mercurio e 
Ash jamais se atrasariam. Não com a vida de todos eles em jogo.

– Aconteceu alguma coisa com eles…
– …posso procurar na capela e relatar o que vi…?
– Não. Se ela… Se ele… – Mia mordeu o lábio, erguendo-se apesar 

do cansaço. – Vamos juntos.
– …até a bagagem nova…?
– Não podemos simplesmente deixar o menino aqui – disparou Mia.
O não-gato suspirou.
– …mal pra caralho e cada vez pior…
Mia baixou o olhar para o irmão. O garoto parecia temporariamen-

te derrotado, casmurro, trêmulo e silencioso. Encharcado, seus olhos es-
tavam nublados de ódio. Mas com Sr. Simpático na sua sombra, pelo 
menos não sentia medo. Então Mia se levantou, pôs Jonnen de pé com 
um puxão e o jogou por cima do ombro, não sem se retrair um pouco de 
dor. O irmão era mais pesado que um saco de tijolos, e seus cotovelos e 
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joelhos ossudos acertavam Mia nos lugares mais errados. Mas ela estava 
rija como rocha depois dos meses de treinamento no Colégio Remus, 
de modo que, mesmo ferida, sabia que aguentaria carregá-lo por algum 
tempo. Movendo-se devagar sob o manto de sombras de Mia, o quarteto 
improvável desceu o molhe tateando até chegar ao cais lotado sob o qual 
a água ondeava.

Seguindo as direções sussurradas por seus passageiros, esgueirando-
-se pelas patrulhas de legionários e luminatii, Mia escapou para as ruas 
além do porto. O peso do irmão nos ombros fazia seus músculos geme-
rem em protesto enquanto ela avançava pelo emaranhado de becos de 
Godsgrave. O pulso palpitava nas veias, o estômago se revirava. Eclipse ia 
à frente. Senhor Simpático ainda estava aninhado na sombra de Jonnen. 
Sem seus passageiros, só restava a Mia tentar afastar as ideias medonhas 
sobre o que poderia ter detido Mercurio e Ash.

Luminatii?
O Ministério?
O que pode ter dado errado?
Deusa, se aconteceu alguma coisa com eles por minha culpa…
Esgueirando-se por entre vielas e sobre pequenas pontes e canais, o 

grupo finalmente chegou às cercas de ferro fundido em volta da necrópo-
le. As botas de Mia quase não faziam som sobre o cascalho enquanto ela 
avançava às cegas, tateando o ar com a mão estendida. Quase inaudíveis 
sob o toque dos sinos da catedral, os sussurros de Eclipse a conduziram 
através dos portões retorcidos até as casas dos mortos da cidade, passando 
por fileiras de mausoléus grandiosos e tumbas emboloradas. Num canto 
tomado pelo mato na parte velha da necrópole, Mia entrou por uma por-
ta com crânios humanos gravados em relevo. Um corredor até uma área 
com mais túmulos aguardava à frente.

Que doce alegria estar longe da luz dos malditos sóis. O suor ar-
dia nas feridas dela enquanto se desfazia do manto de sombras e tirava 
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Jonnen do ombro. Ele era pequeno, mas, pela Deusa, não era leve, de 
modo que a coluna e as pernas dela praticamente choraram de alívio 
quando o pôs no chão da capela.

– Vou soltar seus pés – ela avisou. – Se tentar correr, amarro de 
novo, e mais apertado.

O garoto não emitiu qualquer som por baixo da tira que tapava sua 
boca; apenas observou em silêncio enquanto ela se ajoelhava e afrouxava 
aquela que prendia seus tornozelos. Mia notou a desconfiança que ema-
nava daqueles olhos pretos, a raiva inabalada, mas ele não fez qualquer 
esforço para se libertar. Passando a tira através do laço nos pulsos do me-
nino, levantou-se e pôs-se a caminhar, puxando o irmão como se ele fosse 
um cachorro teimoso preso numa coleira encharcada.

Ela seguiu caminho em silêncio através de túneis de fêmures e cos-
telas – restos mortais dos despossuídos e indigentes da cidade, pobres de-
mais para ter um túmulo próprio. Então puxou uma alavanca escondida 
e abriu uma porta secreta numa pilha de ossos empoeirados. Finalmente, 
entrou na capela da Igreja Vermelha.

Esgueirou-se pelos corredores sinuosos, forrados com os esqueletos de 
pessoas que haviam perecido muito tempo antes. Arrastando os pés atrás dela, 
Jonnen arregalou os olhos ao contemplar todos aqueles ossos ao redor. Mas, 
apesar de estar cercado de morte, Sr. Simpático aninhava-se em sua sombra 
para manter seu medo sob controle enquanto eles avançavam capela adentro.

Corredores escuros.
Silêncio.
Vazio.
Errado.
Mia sentiu quase de imediato, farejando o ar. O vago aroma de 

sangue não estaria deslocado numa capela de Nossa Senhora do Bendito 
Assassinato, mas o cheiro persistente de bomba-caixão e pergaminho 
queimado com certeza estava.
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A capela estava quieta demais, o ar parado demais.
Sob o lema da suspeita, Mia puxou Jonnen para perto e voltou a 

cobrir os ombros de ambos com seu manto de sombras, então conti-
nuou esgueirando-se, praticamente cega. A respiração de Jonnen soava 
alta demais em meio ao silêncio, e a mão dela estava empapada de suor 
na coleira dele. Ela se esforçou para ouvir qualquer ruído, mas o lugar 
parecia deserto.

Por fim, deteve-se numa passagem forrada de ossos. O cabelo na nuca 
se arrepiou. Soube mesmo antes de ouvir Eclipse avisar com um rosnado:

– …atrás…
A adaga luziu na escuridão, prata brilhante e negro envenenado. 

Mia esquivou-se, o cabelo encharcado agitando-se feito uma fita preta 
e comprida atrás de si, a coluna curvada num arco perfeito. A lâmina 
passou sobre o queixo, errando por um triz. A mão livre tocou o chão e a 
endireitou de novo enquanto o coração latejava.

Com a mente em disparada, ela franziu o cenho. Era verdade que, 
sob o manto de sombras, ela ficava praticamente cega – mas o mundo 
também deveria ficar cego em relação a ela.

Cego.
Ah, Deusa.
Ele saiu das trevas, silencioso apesar do tamanho. O traje de couro 

cinzento estava esticado a não poder mais sobre a largura descomunal 
dos ombros. A bainha sempre vazia pendia da cintura, em couro escuro 
gravado com um padrão de círculos concêntricos, parecidos com olhos. 
Trinta e seis pequenas cicatrizes marcavam o antebraço, uma para cada 
vida que ele tirara em nome da Igreja Vermelha. Os olhos eram de um 
branco leitoso, mas Mia notou que as sobrancelhas haviam sumido com-
pletamente. Onde antes havia uma penugem loira, agora havia um preto 
frisado, como que queimado, e as quatro pontas agudas da barba não 
passavam de tocos carbonizados.
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– Solis.
As trevas envolviam seu rosto e os olhos cegos estavam fixos no teto. 

Ele puxou dois gládios das costas, ambos com as lâminas escurecidas por 
veneno. Por mais escondida que Mia estivesse sob seu manto, Solis diri-
giu-se diretamente a ela.

– Sua vaca traidora – ele rosnou.
Mia levou a mão livre à adaga de ossário, então ficou sem chão ao se 

dar conta de que a deixara enterrada no peito do cônsul Scaeva.
– Ai, merda – murmurou.
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